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r^___ PEQUENOS AÜNNCIOS
% vezes 2S000 um anno 20$000

Micljel Zevaco ?eb?_s
romances:—Nostradamos, Os,
Amantes de Veneza, O rival do'
Rei, Os Pardaillan e outros.
• Vende-se na casa ITATIAYA

Â suecessão
Dizem que os srs. Hermino Bar-

roso e P. Ibiapins, hfto telegrapha-
do para o interior do Estado recom-
mendando ao marretismo cerrar

LR. 
LUIZ VIANNA«Espe33alista fileira ao lado dos paladinos da

em moléstia das creanças ej candidatura Bernardes.
appíicação de 914 e^tartaro eme] A "Tribuna", órgão dp partido
tico Consultório—Rua Gel. José do meu lio, com montando taes tele-
^_3 i\U a .rA A _-% _-». _-_ I 4- __-. aUm ma _r» _r* _—k r*« tr, rs -M í\ ™ ______ _ _f — _-.__L.__  _-._-_-._ _~ •-"«.L _ _-_i4

Delindo Barreto
*

Saboya—Acceita chamados para
o interior.

D"~~R~MaN0EL 
MARINHO-Me-J

dico, operador e especialis-
I Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Lh

t MA&- Medico b opbraiío»—
Pratica todas as suasuoperaçoes
sem dor e sem clorojormio—Re
sidencia Camocim-e sheeita cha-
mados para toda a tona.

DR- DELMIRO D^OLIVEIRA

grammas, n&o somente nega auetori-
dade aos seus autores para o fazer,
como deixa transparecer veladamen-
te, nas entrelinhas, que o marretismo
desapareceu totalmente neste Estado,

Esta afirmação, no*muoicipio de
Sobral nâo tem absolutamente appli-
cação. O morretisrao, aqui, continuai-}obra
cobeso e forte sob a chefia do sr. dr.

.jul?. de direito, homem que as man*
nhas do verdadeiro politico allias o
prestigio assegurado pelas tradicções
de riqueza da sna, illustre familia,
embora que de reconhecida médio*

O que não

D1

—medico e operador—ex
ames microscópicos de san-^cridade intellectual. m _ .,__ ___
gue, escarros fozes. . urinas,(sabemos e á esta hora" nem o próprio
etc—GRA NJA-t-CEARA'. i juiz de direito saberá nos dizei-* é

R' JUVENCIO DE ANDRA.. c<«n quem élle ficará nesta diepdta
DE--CieürgiIo Dentista;,, da cadeira presidencial da Repu-

— Longa pratica adquirida : na-bli-ca."
l_.urop*,-j*~Pra<*a Menino Deus. í ®s horizontes ainda estão muito
fp^ftsi^^ ';?rvos se °.escovado chefe do marre4
f ) DBNTiBTA-Todo trabalho'llsmo não e
concernente à sua arte, pelos, .- .. _ A, „„n „
nathodosmftis modernos^W m_°^?_n„lir ^ll°Jlt^LAi
«Jel. Joaquim Ribuiro.

ITT.

ao azar. de uma derrota

definir,

homem para se expor
Mas poder

s.
canditato preferido>s«

'poderá contar rom um val^pso ele

«VIDA ALHEIA»
(SOBRAL-1921)"

Deolindò Barreto, redactor-chefe
da «L.ucta>£, de Sobral, acaba de en-
felxar nnno volume de perto de 200
paginas, sob o expressivo titulo—
«?Vida Alheia», quarenta chronique-
tas leves e cheias de verve em que
aborda, para criticar, os defeitos,
do homem e da sociedade, as eter«
nas mentiras convencionaes desta,
os modernismos e outras tantas cha
gas,da actual humanidade que, em
Sobral, aqui, no Rio o no fcstran-
gfiiro, ê sempre a mesma em seus
traços mais característicos.

Quem lê: o modesto prafscio da
e .levautío* jà, pelo símplas

fac.to.de tar sido eJl.k-escripta r.uma
ci-^de do inteçior do Ceará, uma
precliaposíção nada,, favorável. ao
seu mérito intrinaèco, apenas se
anima a folheay as ^primeiras ehro
nicas pelo impulso "da sympathia
que a todas causa o esforço horoi*
C(f de quem, em nossos sertões, se
abalança em publicar um livro.

A surpreza, porem, 
' 

se apodera
do leitor logo à^ primeiras paginas,
ao perc-ber que o eseriptor serta-
nejo tom sua originalidade própria,
maneja a satyra coc. uma feição
to|j,a peesoal e característica", expio-
rando assumptos e aspectos novo.?.

Quem vive farto dos logares com-
muns que recheiam uma boa parte
da nossa litteratura, na prosa efo
verso, quem vive enfastiado de ver
a semeerimonia com que muitos dos

B* Miítf ldb nSne°zés- 
i wmmc" VdD_v?_àr___ t.

M. MELLO AMARAL- ADVo-ícomo não teve de passar de rabel-
gado—/loceita o patrocinio

de causas eiveis, çommerciaes é
criminaes. Preços módicos.--Re«
sidencia 8. Benedicto.

A RISTIDES BARRETO-Com--

lista a cicerista, «logo que viu a
victoria sorrir ao lado deste,

Assim, pois, garantimos que aqui,
como em Camocim, -em Qranja como
em S. Benedicto ém Ipü como em

fV mei ciaes e Oiveis ná zona Çratheús, o marretismo existe coheso
da Serra Grande e nos tontos
sejvidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR — de D.

. Toinha Silva—Optimas ac«

e iorte sob a chefia do dr. juiz de
direito desta comarca que apenas
aguarda o momento de se definir,
o que, sinceranoente, s'6 será* feito
ao lado da candidatura Nilo.

cómodàções, cosinha A primeira^! 
E/ ve,dadf ^ue um Pô(íueD0 ^ru*v r . • 

po de marretas aqm vae a missa
moçonica do padre^XeopoMo, níasasseio; e pontualidade. Accei^am

se pensionistas. Preços jmodicos.
CRATHEUS-CEARA' esta própria missa Ô acolytada pelo

dr. juiz de direito, que com isto,
pretende assegurar parte do sen
prestigio. 4 -j

Em resumo, emquanto o cuête o
RÕTEL.DO 

NORTE—Mesa av
riada e farta, coslnha as

sniada e hyglenica—Rua Cel. __
Campello. (bairro comme^ial)'; que msiár dadissidencia não passar
b>ojidW poyta^ j'-^ ^J \ desia hespanholada de cartas apocry-

UCLIÍ3ÉS 
"rIBÊÍRÕ—Io 

I-; phas e entrevistase declarações do". kbhbok acceUa chamados pa-;assassinato d^ Pinheiro Machado.
v4\ tned ção de terras, em qual j Os marretas ficarão como estão: de
i;uer ponto Sa zona—Residência commum accôrdo,'um pequeno grupo
*--?¦ Benedicto. •¦' I agarrado á batina do vigerio do
èí ASA SM ART" íe EvPraldo'Pa1t,*OCÍnÍ° wWchado na cdluna

L Porto. Graude estabelecimen-iN^0f^rofoaÍTelafoá t0^a do

to de pensão e pí,dariay~Rua: JUJZ de d,reit0 "a esteira dos que
Coronel Joaquim Ribeiro bond ¦vâo ^ 

° sr' Bernardes. O tempo

a porta. Peisâo-quartos cônfor-^no8fid^à se atamos ou não com a

V veis, mesa. variada e farta. Pa- jraz&0'
daria—Especialidade em sodas mmm **' *""" —^--——

hiscoutos. pães. etc. Entregas no' A Emulsão de Scott—significa força
domicilio* .para as mulheres* traeas e nervosas.

. '„¦... J-«—~—— -— - —— ' Chamamos attenção para _P novo vi-
ROTOS—LiviiO db verBob B» dro* grande que -contém mais EmulsSo

P-_.t-.-TO A* A&X.CÍ---AchatSa^ do que doía vidros pequenos e cuèta
veada na CaBa Estrella,

**!&¦

.
meno» em proporção.

pelo emprego excessivo das poma*-das e sobretudo do carmin.
Mal sabem as moças, com effaito,

que os rapazes càsado.res fogem dás
moçr.8 sarapintadas, como o diabo
da cruz, . a tal ponto que difficil .
mente encontram casamento [salvocom algum imbecil] as senhoriahas
que passeiam pelas ruas a soa tez
apatacada de manchas vermelhas queas assemelhara a actrize?.

Applaudindo o probidoso esforço
de Deolindò, lamentamos que o ta-
lentnso eseriptor e jornatista não
possa cultivar seu bello espirito
num meio adeantado, onde. seus
dotes innatos de originalidade e de
observação, aperfeiçoados pelo de-«
senvoIv.|,mento, ao cootacto do mes.
mo melo, áa sua intelectualidade
vibratil. depressa o armariam ca
valle.ro nas justa.s ria litteratura
patitHi.

M.

HA* 
charutos SÜERDIECK para-todoa os pregos e gostos, e,

por -esí-;e motivo estão
do rico e do. pobre.

ao alcance

Febre apfjtosa

V. \n. f- PONTE—Advogado—í mento, cuio prestigio solidificado
V f . Civil crime e commercio -r-| pela forte argamassa do cargo de
Iraça da Meruoca.  [juiz dedireito, extende se" até aoa^ improvisados humoristas deate paiz
Z R. CARVALHQ JÜMOR— J municípios visinhos. •, l)e apropriam das idéas ulheias o de
'l^Ji Delegado bb Polioiá«daI S.s. por oca ó serpisra, como anedoctas sabidisfeimas que circu^
Cipital—Encarrega-se de acom-! seria moreirista ou caroahuba, se iam disseminadamente atravaz da
tanhar o andamento de causas|estes tives*em auetoridade para lhe!massa anónyma, sente prazer em
cíveis e commêxciaeS perante õj pedir conta dos erros e malversações i verificar que o sr. Deoliudo parreto
Tribunal da Relaçào—Residência.-% distribuição da justiça, ma? nolsâe fora dessa craveira commum,
Rua 24 de Maio, 492. 'j prop^o'instante em que o exmo. sr. conseguindo prender e mesmo a|ra-

presidente do Estado, retrTar a darão leiior de paladar incootes-
tavel.

Deolindò, por outro lado. teve a
honestidade de não tomar por thema
de suas " chtonicas assumptos de
adultério, de alcovijagem, dão ao
sabor de certo eseriptor que, tal"
vez • mesmo por os ter preterido,
viaja hoje pelas regiões dá fama.

0 autor da «Vida Alheia», ao
contrario, fVz obra sadia, capaz de
ser lida sem corromper pudicos
sentimentos pela descripção atrevi-
da de scenas líscivas ou concupis-»
centes. Zurzindo os exaggeroB* ds
moda, lamentando o decréscimo do
delicado pudor femenino que acar«
retam, e que vão cirando à mulher
sua mais resplendente aureola, Deo.
lindo presta <¦ ótimo serv ço á mo.
ral, à hygienização dos costumes,

i\ fls. 14 de seu livro dia, por
exemplo.:

«A mulher, coitada, dia a dia
yae impassivelmeute se "d fixai)'
do d.espir publicamente; sem
atinar oHabysmo que está ca
vando aoa seus próprios pés.
0 homem ó o auimal mais ego-
ista e curioso que paumilha a
face da terra e a*im, quando
o corpo femenino perder este
mysterio apparente que lhe vem
do recato e do pudor, adeus
casamento j . .»

Dura verdade, que hera podia ser
diariamente repetida pelos nossos
sacerdotes, do palpito das egrejas.

Deulindo nfio ò meoos moralista
quando cáustica outros lados, eriti-
caveis da psyché feminina, como se-
ja a macia da mulher de fazer de

O sr, coronel Prefeito Municipal
recebeu os seguintes telegraaomas :

Fortaleza, 22—Tendo melhorado
as cindições de epizootia está dele-
gacia resolveu conseot r que os boia-
deiros tragam gado teira Porangaba,
sob ^as condições, porem, de não
voltarem para o sertão as rezes não
vendidas: Rogo• vos a fiaeza de avi-
sar aos interessados. Saudações. £ajDr. Thomaz Pompeu Filho, delega
ilo Industria Pastoril.

fortaleza, 22 — Communíco-vqs'
que está delegacia resolveu permita
tlr a entrada de coiros e pelles pró-
çedentes do9 muaicipioa não conta
mioadbs de febre aphtosa no P:anhy,
medeante seguinte condição : virem
acompanhados certificados do prefeito
mlinlcipal Pjauhyense déclaraado te
rem passado por um banho de arse*
nico e sublimado e procederem de
gado sadios da zona não atacada de
febre aphtosa. Nesta? condições,
rogo vos providencias afim taes pro-
duetos ptyaam atravessar esse muni'
cipios sWdaçõe'v[j|] Thomat Pom
peu Filho, delgado Industria Pas-
torilj. 9

O sr, Prafeito endereeoa o se-
guinte ^

•-Sobral, 24—Dr. Thoma? Pompeu
Delegado Industria Pastoril—Forta-
'eza. — Resposta vosso telegramma
official numero 151, de hontem,
communico vos vou providenciar de
accôrdo com as instrucções nelle
contidas., como já havia providenciai
do jnntò aos boiadeiros sobre a
suspensão das feiras, do accôrdo com
o vosso telegramma anterior. Cor
diaes saudações, (a) Henrique Ro-
drigues. Prefeito Municipal.

FUM AR charutos SÜERDIECK
significa ler BOM GOSTO.

li aiaspensono
Um advogado illustre, pessoa ds

minha estima., cóntava-me, ha dias,
um caso curiorio que o impressionara
profundamente. Procurado por uma
senhora/f que dezejava divorciar-se,
flzpr >. elle a petição competente,, com
todo o segredo, e foi lev?l-a ao juiz,ÍE regos-ijava-se com a surpreza que iaseu rodto u a maacara carnavalesca, 

jcaueai' ao péssimo esposo da sua oli**

L. ^
LEGÍVEL

ente, quando obrui a bicea astupefac* ,
to : no cartório hlvia, jâ, uma patíçâodo marido, que appellavij para o. mési
mi recur;.! judiciará apuindo nas
mesmas razões eip qus se apoiava a
multier, E, como conversa puxa con-
versa, coutou» me o illustre causídico
uma historia interessantej que ella
havia Jtdo, poucos dias antos, em car-
ta revista estrangeira.

Homem de gênio deseg.ial, o sr.
Fabiano praparava-se"para sshir, quan»do. de repente, começou a perder a
paciência. Faltava-lhe o suspensorio#
que devia estar preso à calça vertida
na véspera, e era com indignação queella berra va, cora as mãot- segurando
o cós #

-—Nãí> o vistes, Máiia ?
•A. criada respondia«lhe. negativa -

mente e elle trove java para a mulher :—Nâo o viste, Marcella ?
De repento. coordenando ss idéas,

ajustando o «puzzlet> das lembranças
recentes, cslpu-se) acelrnando eojnple-
tamente a tempestade. . & ia fazer o
possivel para que ninguém falasse
mais em tal coisa, quando a mulher
chegou à porta do quarto, avisando :-—Pabian^ahi Wn\ uma pessoa qüe.
quer falar comtigOj com urgenjjia.

—Quem ó ? •¦''*>
-^O Sr. Ootaviano. da pharmaeia.
Ura minuto "depois,, mostrando nas

oVheiras escuras as infinitas torturas
de uma noite de^insomnia. entrsva no
quarto, usando da intimidade queligü-
va as duss familias, ,o sr. Octavlano,
phirmaceutico de renomei Estava ao-
turno, grave, circumspecto, e, sentia-
do="se a sós dm o amigo, explico»,
mysteríosvv e motivo daquella visita
matinal : .

—Vocô^sabe—começou—qué eu,Ctnha
absoluta confiança em minha mulher
Era minha casa não entrava, jamais,oui.ro homem. Entretanto,, ao penetra^hontem no nosso quarto de dormir,
encontrei i»feo debaixo da cama. Veja!

E, dizendo isso, arrancou do boho
do sobretudo, que não tirara, um parde susponsuriosi asul. com fivellas de
prataa que exhibíu, confiante, aosolhos
espantados do amigo,.

A essas vozes, porem, a porbencan-cara-se e. de.,um pulo> aparece no
meio quarto uma figura de mulher»
Era D Marcella que, tendo visto d,
ouvido tudo pela- fechadura, bradava,;
branca 4de .cólera • ';!,

—Mas, que ó Isso, afinal ? Este sua..
pensorio é o £eu, que estás procurandoha -meia hora \ ... ¦ --''

E cerrando ò^punhos, no rumo do
esposift :

—Indigno ! Canalha! Miserável 1 Nfto
fico nesta oasa mais nem um minuto !
Cachorro ! ..

E prorompendo èm-poluços:
—Bandido ! Infame ! Dlsgraçado \. .
Atarantado com o que acabava de

ouvir, jí sr. Octaviano reouàra atô à .
parede™ boquiaberto. Pallido, tonto,
desorientado^ o sr. Fabiai^) fizera oatro
tanto, em sentido contrario» E ia a
comedia por essa altura, com a moça
a arrancar furiosamente os cabellos .no
meio dô quarto, quando appareceu à
porta a criada, trazendo alguma ouisa
nas mãqst,

-••Patrão, achei os seus suspensoriosv.
A patrô.» parou de choifar4 estacas-

do de olhos f-scaiicarados, pai lida, de
cera. E a criada eoníinuou :—Estavam na secretaria da senhoraj
ao lado do canapé.

Recobrando animo, o Sr. Fabiana»
encaminhou so. rápido, para a rapa*
rigaj e vendo que os suspeusorios
eram cinzentos^ e n|o azues, como o*
seus, írovejou. luribundo;

—De quem são est-as suspensorios,
s«nhor3 %

Maa não obteve resposta. D. Mar-
cella, apavorada, havia sabido pelas
portas dos fundos.

A JL ,

S unicos-rep^esentaptes, -fia 2on-a
\..J norte do Ceará', dos aíamado»
charutos SiíURDIEOK, s&n ift &ni%.
R. FftOTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex«-.
posição, oo escriptorio dos agentes.
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-4 suecessão

&

Rio,'25—O Cattete forneceu ê
imprensa _ seguinte nota :

«A propósito da luta partidária em
torno da p»Mxíma eleição presiden-ciai, o sr presidente da Republica
julga oppqrturir-0.á;.B.r as seguintes-declarações :

Tudo cidadão, seja ou não militar,
tem a inteira tibeiHade d.* se «mani-
fe.star sobre assumptos pofiticos,mas nenhum te-b o direito de ser-
vír-se, no interesse das suias pre--ferencias pessoaes, dH parte do po-(ler publico que a Nação Jhe confiou.

Seria, de irm lado, illndir a essa
confiança ». de outro, attentar con-
tra a liberdade dos que pensassemdé modo diverso.

O governo não pôde, aasim con»
sòníir qua qualquer funecionario òu
militar se pr^vffeça de seu cargo
ou posto para -impor, a oufrem ..as
suas opiniões partidárias.

., Os cfficiaes do exercito e dama-
rinha podem, individualmente, ma*
nifestar-se em questões políticas e
não.assim collectivi..mente, porque,como collectividade, .as forças ar-
madas são instituições nacionaes
destinadas à defesa da Pátria, no
Exterior e a m-^uteonâo das íeis,
no Interior. "

, Nò dia em que o Estreito e a Ar-
rnada puderem, como . taes,. envol-
ver, se em luetas partidárias ou ei-
lei?, se desagregarão
inteslina.!* o deixarão

na, ou se conservarão, não ob->tan-
te, cohesos e solidários e matarão
a liberdade civil. ; '

Por isto os regulamento» mi 1 ita
res prohibem a. .tnanife-taçõe- col
lectivas de natureza política, e o
governo não us pode -peimitür.

O governo sabe que a Marinha
e o Exercito jamais se afastarão do
nobre dever que lhes traçou a Cons»
títuirão da Republica, não. obstante
o facto, aisâs isolado, de se have-
rem alguns officiaes desviado, ul
timameote, da linha de correcção
ate aqui observada.

Julga, entretanto, conveniente poras forças armadas de sobreaviso
contia as seducções de partidários
exaltados que nunca se preoceu-
param com os interesses dos mi
litarea, e destes só se lembram paratentar-* íazel»os instrumentos das
suas paixões, acarrete Uio, embora,
a perturbação impatriotica dessa
obra de 

' 
reco n atí tuiçào das forças

armadps qae a Nação acompanha
com tanta sympathia, e embora
apresente dezena* de annos Ae ra'.rograd.-ic.ao, oo caminho dá¥ con
qu stas democráticas que temos per-corrido. ggg

A Constituição -*ga<ante'vo*dire to
da reunião e a livre manifestação -do
pens.4mento assin-r que o y$bverno
protegera como è do seu dever, os
meeting», passeatas etc, que sa
realizem com observância das leis

por disenções m-ís não p_*uVrá tolerar que agru-
de ser a ga-j pametüos se forcaetn nas ruas da

e vaia.*, o soc«-*go publico e o tra»
b.lbo alheio.'

A l.b'Mda;e âi manifestar as opi
niões políticas p|q pode h ao pontada tolhemos .alver-.-urios e á pdi
pulaçao ordeira o direito rln circular
livremente pela viu publica, nem
aoreommercio e á industra o* de
exercerem pacificamente a sua ac»«
ti vidade**?

Depois de averiguada a authenti-
cidade-dos telegramma5!, o governomandou honteui reprehender em
ordem» do dia os offjciaes do Bio
Grancfe do .Sul que coUectivaL.eate
se manifestara;-»- pela candidatura
do sr. dr. Arthur Beroardea e pelado sr. Nilo Peçanha, e, bem assim,
o sr. geóeral Cardoso de Aguiar,
que a pouco telegra ...hou a este ul»
lím** candidato bypothecandolhe, em
uome da guarnição de .Pernambuco,
apoio incondiccioíral».

a nota no Recife® m
| Recife, 25—Quando hontem á noite jo professor Joaquim Pimenta pro*mova-um me.ting pro Njío-Seabi-a,
no intuito de protestar contra a
Nota do Caitete, dirigida aos funceij*
nanos civ.s e militares, irrompeu
um grande conflict.-, np qual Houve
alguns mortos e muitos feridos, in*
clusivé o professor Pimenta, querecebeu um ferimento oo braço. , "'

Rio, 26—A coòcentração poli.ir*
pro berna-de* Urbano telegraphou ao-•dr. Ep-t#cio Pessoa* congratulando,
se pela nota, .assignando-o reíerido
telegramma os deputados Augusto
Lima. Azevedo Lima, Hermes Fon
seca Filho,«GH|.rto"Amado,. Bueno
Brandão e mu to.;-outros. s

Rio,' 26=RealizouseJaqui no"dia
23, com extraordinária coocorrancia
0a annunciado meeting .pro-Bernar*
dea e que os nüigt,as ameaçar...m

"""' )  ' '-^-"-'-¦flB-B.A."»gjjBaa^BjjH5_Bçrr**

Pinheiro Tavora;
Anfçinio NÒgueir
outras- çorrB.hdo
ord-M.)*. ppv-ovel.

R o, -20'tSeguirá

»¦ j r> , _, ! -».»w- .... «w» i_^.__j uno iuo3 ua ___ _• >.juo ua UlUMlixa v. ___t»_*.0a r.' 01ramiada Fatna e da ordem inter-'edade e perturbem, com as.a-.das prohibir. Foram oradores os snr*.

Pinto Andrade.
, Izaías Frota:-, e
tiido na melhor

para Pelodast.
em missão politica pro*Bernardes o
deputado Maciel Junior,

Foi! não foi \ *
Rio, 26—Ifndo a imprensa aífir-

mada que o general Rondon em
Matto"Gfbsíío affirmàra «ne «b dr,
Callegeraí*. o maior ministro que si
pastada guerra hava tido, o ''Oo-
reio da Manhã*", urgão dos dissiden-
tes desmentiu que o referido generalhouve .so avanç.id > tal- affirmativa
Appellando*8fí para o critério dp
general Rondon, este acaba de confir-
mar o seu acèí-.tò.

Rio, 26- O deputndo Raphael Ca
beda criticando a. politica e a cons-
tituição política do Rio Grande do
Sul, asseverou ser alli secretario de
importante repartição e tambem tactií
grapho daAsffemblèa um surdo mud***.

Cessa tudo
Rio, 26—Em virtude (ia enérgica

nota do Cattete csfsou o prurido
partidario^os quartéis do exercito.'Esta salva â. Pátria'f '<

Rio, 26 T0 padre Cícero Romão•Baptista, chefe dos '"fanáticos do
Cariry. telegraphou para aqui de-
clarando o8o acompanhar o sr. Ba^
lizario Tavora e sim osr. Serpa
no ca-so da fuccessâo presideuclalda Republica, votando no candidato
da **Conv<*_nção.

—=0 sr. Azevedo leu da tribuna
da Câmara um longo discurso de-
monstrando q,U3 não ha muito tempo
o sr. Irineu Machado, atacava p f»r.
Nilo Peçanha e hoje o . endens-d a
propósito de tudo.

:Atlirraa se qun será .um factollvutomovel o coronel João
visita rln Hp íT-iton!- *D»-. óA- àL ne./-..,. j . i«a visita do d?. Eoitacio Pe 

"sôa
»*íí*

m

oorde-íte no3 primeiros, diaa do anno
vindòiro.

Santa Casu rie Sobral
Fortaleza, 26—A Sapta Casa

d'ahi perderá a subvenção qua lhe
tez o governo _-i-!-*:\>_l uo expiratite
exercício, se não r -quvrer já o paga«imento da mesma, conforme as d<?.-|
clarações do rniui-itt-do.
Transferencia de officiaes

_ Rio, 26*—O ''Jcnal do Comm.*»r^
cio'', demonstrou qü^as transferen-
cias dos generaes Barbe Io, Joaquim
Ignacio, Cardoso Aguiar, fori
feita?, a pedjído^e outros de .accoi
cum os mesmos generaes.

Mais um teriado \
Rio, 26 —Passou em 3" discussão;

o p-ojecto feria ido o dia de" Natali
Os difaidéates qua de tudo jazereicavallo de batalha emprestaram a

este facto um grande vulto pelofacto de haver o senador Frontiaj
votando contra o veto do Prefeito,
procuram íaterpreíar gcèto Fronliru
como adhesão aoa dissídio',..-*., ep .
palhando bòaton de que teria havido'
uma r-niniSo na residência do Sena*
dor Álvaro de Carvalho, -em com).
pletó desaccordo com Frontin. Cr/-
religionârios Bernardes e leaderek
da Convenção, porem, desirentiram
e»"3ses eleivosos boatos. i

-, Os dissidentes continuam a Fspa*
lhar boatos para o interior do Paiz,'
os mais idfaro3i_rieís que imaginar,
se pode, creando motivos revoltas
movimentos sediosos- que jamais «x-
istiram, visto como as forças 

* 
arma-,

das, estão divididas acompanhado]
parto.o sr. Nüo e pa>r-|j„ h0 sr. Ber*
oardes.* f' João Ponte '

¦Fortaleü-i 26—Seguiu para ahi de,

Prefeito de Massapê
Pont^

E. F. ITAPX3P00A QUAL É A MAIS BELLA MULHER DQ BRAZIL ? feç^meSio aos nossos lrífto--'' " " ~~ ' "¦'"* 'e-ise 
dr-lrcioso vinho, damos pa&

5

ri» - '
E este o inquérito que estão fa

zendo à "Revista da Semanav e a"Noite'', do Rio, com o
de toda a imprensa

O tesultado - aiè

A propósito, dos (.elegraramas pa_sados sobre o reinicio do prolonga-mento da linha de ligação, a Asso
ciaçSo Commercial recebeu os se
guintes telegrammas: •*

Rio, 12 - - Oonferenciei hontem ! seguinte :
Presidente Republica S. Excia. en-9 Luziinha Mendes
tegdQ actual mpmente financeiro não Ce-ecina.Borges
permite atacar' todas Estradas Coos-j Aatooloa Figueiredo
trucções fjearà assim resolvi destív Mariinha Pompeu
nnt credito 180U contos, inteosificação Ala.yd'-. Aragão
prolonçamenio Aurora, Cratoe trecho Lury Saboya
Arara e Jamary. Embora discordan fimilan|nna Pompeu
tes devemos acatar resolução bene
mérito gover vo mais tem benefeciado
.nossa extremecida terra natal.

Quanto convite visita 'circustan-
cias diversas prii|§ip-ilmeete lempo
dispor estar ausente. Saudações cor
diaes thomas Rodrigues. ,

> concur-jo
nacional,, '
hontem era o

.Paiva Ponte
Mariquinha A Fonseca1
Míriam Demetrio
Juba Liberato
MioAsa Alv-rne
Aníonietía Mbnte Parente

\ Guaracy Mendes
| Laís Pompeu

Fortaleza. 12—Credito .aberto.. ,j(Mme. Odette Sòti.sa
1 809 contos"'*t|)ara todas construc- Chiquinha Ròdrigu;.!
ções cousta se destina especi-ilmente^ M rgarida Figueiredo

.intensificação serviços linha Grato. Mme.' abigail F. Gomes
Ainda assim nadn se sa#e posi* j Noeme "-"Meodes Parente

tijo pois somente teojos noticia as-,'Pareotinha Mendes
sijfoatura, credito. . j Diana "Mendes o

, ^Tenho prestado todas inforina» Rosalina Mendes
ções afim conseguir reencetamento \ Amalia Gondim Lias
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re
rabens aos sprs. F. M. Rodrigues «Si
Çp,, por conseguirem essa verdadei-
ru victoria para a Industria Nacional.

Aos srs, R* M. Frota & Co.,
muito obrigados, é, nós, com certeza,
não ficafiaaios zaugàdo-í se quines*-''
sem repelir a lembrança ii. .%

O sr. João F ancisco Silva, activo
representa nt-, dos srs. F. Pontes &
Cia! "de Fortaleza, oíferacau nos um
liqdo chromo com respectivo bloco
para o anno entrante, brinde que essa
còiícèitüada firma estu distribuindo
com a sua dititiucta freguesia. Agra-
decemos,*-

0!S charutos da Fabr.ca SUER..
D1EK tôm a vantagem de con

serva* sempre o s?m aroma*'
da vel.

• agra

M&gisfúS

serviço construcções ahi. \ Adalgiza Ataujo
Projecto ponte Acanihü tenho jà Nair Severino Duarte

eoncíuído à entregue para appro- —•.'.¦**¦ ¦«ii.v;-;.,;,...——
vação, [F\EPOISdo café, um charuto bom

Julgo qae tiai ordem realacal-os I ¦¦* $ Uín.a delícia. «E nfio ha cha-
no prox n-o âííqo com vorba novo 

' rufos. deliciosos que não sejam SU-
orçaroentu.» Cordeaas saudaçõesss •«/. -KRD1ECK.»
Caminha.—Eogenh.éíró chefe segun-*]
d.a secção R. V. C.

- *©

¦ -- --»»*aqa->f>-.C!9p»'» aamwAm,
BRINDE

'õ&iai
ANNIVERSARlANTES

c:vil oomo o ndigioso íoram oelebrado3
n*j residenç;- do sr. %ajor aaymundo
Gypriano d_ Aragão, pae do nubente,
sendo o primeiro testemunhado porManduqs*. Ponte e Rosinha Ponte por
procur-rção de Vic-ante Ponte e esposa,.
Dalila Vian^, Villebaldo Aguiar, Alay-
de e Arniipho. ^Aragão e o segun-
do par.inymphado p,»r dona Rry-
mundaCarneiro de Aragão e Arnol-
pUo Aragão, por procun-ção de Ray-
mund i (iypriano de Aragão e coronel
Jo é Ponte é esposa, apresentando
Frederico-Ponte e esposa.

Ao venturoso cat^l, o nosso singero
parabemi ™ •

*V)-n sso amigo Manoel Th^urüaturgo
Adeodsto, sympathisado commerciante,
ne<=ta. praça» acaba de contraotar oa9a- j

____^_______  
¦¦ ...  

______________
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Expediente das 12 as 14 horas de todos dias úteis
Administraç#o do oidadIo

Henrique Bodbioubb
d'Albüqubrqub.

EXPEDIENTE DO DIA \i
, Officio do sr. Prefeito de Ipiieiras,

mento com a formosa senhorita A-Kyde ¦ conilIlouni'3and(* ter tomsdo posse do /Aragão, dilècta filha do sn major R y-l^8rg0 6m Virt"de da demissão do Gel.»
mundo Gypriano de Aragão, cí.pita«!'^S-*1?0 Martins.
lista era Meruoca. j Otfioio ao .sr. Prefeito de Ipueirav'

_iV Gontríciáram casamento no dia! a8padt:eendo a communicação de sua ;
27, o nos_iu amigo Osôas Ponte, zeloso passe- nc1r.,„,m„e esforçado residente da estrada de' ^--S-PEDIENTE DO DIA 29 :
rodagem de Massapê a Meruooa e al_. ¦ C1?da direeto.*ia geral de estatis

J tlCí», --¦•--*

sra. dona Rocilda

¦ prendada senhorita Adilina
filha do sr. major
•atualmente no Amazonas
oumràeroiantei %

. VIAJANTE

onde é

Volveu hontem à Fortaleza,, o exmo.'¦r- dr„ Ab Mo Martins, digno críetede policia deste Estado, que veiu doIpü, onde fora^m visita à sua exmatfamilia. .
#% Trouxe»-no.s a sua visita de Ses

JOCKBT-OLÜB
Está de.fi i3 iti vãmente inr.rcado

j Os süí-s R- Frota & C.°, de.*.ta
| cidade, tiveram a gentileafi de nos
| offerecer uma* garrafa de Vinho

o- Quinado Camarlioghy, de cuidadosa
proximo.,a_.mingo, 4, para realiza- e especial fabricação'dos srs. F. M
ção da u!ti;*na e sensacional corrida & G0., de Belém do Pará, de cujos
da presente estação dc nosso hyppo»; índuftriaes sào aquelles snrs. repre-
dromo. O pareo 

''Estado d.o Ceará", í sentantes* nesta zona.,
para o qual o governo instituiu o^ Ésperimentándo o vinho Quinado
prêmio de 50ô$000, será em 1.200'Gamerlinghy achamos de sabor de»
metrog-i-e quasi podemos garaptlr licado e especial-, e, com franqueza
será vencido pelo campeão "Joffre". se alguma differença encontramos

Reina grande animação e anaie- dos quinados estrangeiros, ó paradade por esta qçirid*. j

Hoje, a exma.
Meneze. Bezerra!

—o sr- Áí-mandc. Machado Coelho.—o sr. coronel Fernando Mendes.
Amanhã, o sr. Eloy. Saboya, com-

merciante nesta praç3iA 2, «j_e»«ma. srai doni Franoisqui-'
Mendea Frota. -rj pedida por ter de seguir de 

"automóvel
B?D/.iSi °E QIRQ I para portaIe|a. acompanhado de sua

rt I !-3PJ>sa e tía dona» Maria Jtiracy deO sr; e ronel Alex-tndre S.ares e Vaà&onoellos e Odette-Souza- o nossosua exma. consorte dona Mariquinha ! amigo M. Messias Vasconcellos,-esti-Soares festejaram no dia 25 do expi-; mado commerciante nesta praça,*auerante.o 50 ff anniversario do seu felix» para alli segue a passeio. Agradecendoconsórcio. A festa o-insistiu em missa I é gentileza da despedia, dezejamos

| melhor

canta da ern acção de graças e recep«
çâo às famílias da intimidade do casalna resídencía-i do mesmo.

„% Está soíemnizndo hoje o 50,° an-
ni versario da sua ordenação, o revd.
monsenhor José Ferreira da Ponte,
praton 'tario apostólico deste Bispado.

CASAMENTOS'Ji1 açaasaa; as
Realizou-se no dia 19 na villa de

Meruoca, o enlace matrimonial do dis-tineto moçj Aurino Carneiro de Ara-
gão conceituada commen-iante hóquei
Ih localidade, cora a formosa senhorita
D-.ca Forreira à* Ponte, dilectà fllh.i
do nosso bom amigg major Jofto Ger.
mano Ferreira da Ponte Tanto p aot*

j ihe feliz viagem e brev6 
'regresso.

*V Regressou de aeu passeio a Gam

S*bino 3 ""**_". ^licitando diversas "ihfórmoções
;onio SabÍMO,'estatJfca*l- „—Idem de Eugênio Bartholomeu dosRóis, encarregado de escrever .umamonographia sobt-o institu.çdes soei»ae8, solicitando a remessa de estatutosde todas as sociedades existente» neste 

'
município. )
a Gf?irf JfroÍas e GoniP'na quantia }de 15$000 Ae 3 latas de formioia*¦— '
Pague se pela ver.ba Gonsemçâo dosFropnos Municipaes

—Conta de Jjsó Gilberto de Vnscan-cellos, na -quantia de 9$Ô00 dispendidacom uma deligenc-a na serra do Rosa*no»—Pague-se pela Ve rb- despesasaventuaes.
o^ht\ade Vi Mendonça na quantia de<**U$<JOO, uma caixa de keroseué para .ja illuminação do Mercado.—Pague-sa
pela verba respectiva.

sonhorita ÍN-uraiP'3-G-ran'ie a gei.tnat.íi. de Oliveira
(.*. Da mesma procedeneía, regre/-sou, acompanhado de tíua exma. fami-lia, o. nosso amigo Saturnino Memória-h.bil pharmaoeutico nesta cidade.

De Angica, andou nesta cidade

#

*• »o nosso amigo Simão Felix da Cunha
0

Michel0 ZeVâCO—Os celebres
romances, ''Borgia" — Triboulet •—''Fausta''«- B^idao - "Pateo dos
Milagres'' e outros.

Vende-so na Itatiaya. l-»>4

AO COMMERC.O ;

I LE6IVFL-^**-^^ ^ar^maamw ^^SMmr Jff, M.EfWS'. MÜfeííftRí

M. Messias, retirando-se tempo»»ranamente desta cidade, avisa tosseus clientes que fica encarregado
dos seus negócios commerciaes o sr.Vicente Gomes da Ponte, a quemdeferiu plenos podereg por procura-ção bastante, 1—3

¦-6»_»

¦¦ •^í_yr;

QUEM 
fa?. experiência de ' 

umcharuto SUERDIECK' torna-seum consumidor immediatamente, da-a da sup«rlorldade do artigo *
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Pára todas as

AFFECÇOES
PULMONARES
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Tomae sempre

de SGOTT
K

Expectorante ê Reconstituinte
ao mesmo tempo.

a»__

_¦_»--_»¦

Cre0to Mutuo Predial
âtíctorisada a funccionar e fiscálisada pelo

Governo Federal *
Carta patente n. .266

Convidamos, os nossos distinetos
prestamístas a virem contribuir
para o 1° sorteio de Dezembro, a
realizar-se no dia 5.

Os que ,nao estiverem quites,
não terão direito ao prêmio
Sede-.Praça Senador F gueira n.34

Sobral, 16 de Novembro de 19Í.1
p. p, de CHAVES & Gia. ¦<

Erico de Paiva Motta
¦ 

-

EDITAL DIGESTIVO
' 

De ordem do sr. Prefeito Muni
cipal aviso aquém interessar po-_a
que, de accôrdo com as instrucções
da Delegacia da Industria Past ril,*
em Fortaleza, fica permittido o
transito por este município, de. pel-
les e coiros procedentes dos muni-
cipios plauhyenses, uma vez que o
recebedor dos mesmos exhiba a

.. esta Preteitura para o . competente
rVisto—um attestado do respectivo

prefeito do municipio da procedeu-
cia, declarando que as referidas pel«
les e coiros passaram por um banho
de àrcenico e sublimado e proce-
dem de gados sadios.

i Os que n&o preencherem estas for
malidades,.isto ô, os que deixarem
de trazer a esta Prefeitura . os attes».
ifcdos, ficam sujeitos a destruir pelo

, fogo as pelle». e coiros procedentes
dos municipios contaminados9 da
peste.

Secretaria da Prefeitura Munici-
l pafde Sobral, 24 de Novembro de

1921,
Deolindfi Barreto Lima

Secretario

.....,. .-^^^
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í nham peso e forças mas vêem-se
Itambem livres de todos^os desagrà*

davei3 symptomüs de má dige3tâo
taes como ; mao hálito, aífecção, da
pelle, azia. peso ho est* mago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
ãçjd.ez. inappetcacia', resfriamento
das. mãos e pés, ínsomnia-, -etc.

O Digestivo,t Picard repre-
8«u_u a. ultima p,alavra da therapeu-
tica moderna, no qur-* diz .respeito
a uo. tônico digestlvoassimilaote.

Esta formula l.m.-áfe usado com )
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resull^los em todos os
casos <je gastrites ghronicas e tisis
intestinaes, considerados incurav^s. \

Se V. S, sbff-e do estômago não]
jaca mais experiências; compre ho-j
íe mesmo em qualquer d.ogario um]
vidro do Degestivo Pie ur d, de
Pepsina» Pancreatina.e Diastasa e 1
em breve sentir-se-à mais feliz. jPôde-então comer, tudo quanto jappetecer sem temor a indigettões,¦;
a neervo*ldede desapparecerá como ]por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficí- \
encia digestiva. O Digestivo PJ-
card coustitue ura meio admirável!
para a adminsttação do Ioduros,}
Bronuros e Salicilatos, pharmaceuti- (
cámente não è incompatível com ou-1!
tros remédios. Acbá~se á venda em jtodas as drogorjas.—Uníco deposi-'
tarios no 3razil: Oscar A Villafane.
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio de
Janeir-o

OqüE DIZ A IMPORTANTE REVIST A
Uoíâo phârDoaceutjca

de S. faulo
N».8, de Agosto de 19ii

Ha produetos, que a despei
ig.to de . ua corr.p.>S'eào não I

cohs.itUT origínalida .e, t«m,|
iodf_vi;-v um vai.-ir que è r<_p - i
damen-e popularizado pol-os |
seus opti mos resultados. Esj»à *
neste numero o VANaDIOL, l
que a dispeito de ser uraa'
fórmula de base dé saes bertíé
conhecidos, tem entretanto'»
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
o nstit.uir um produeto feliz,
p,f.lo bem que opera nos or
ganismos enfraquecidos To<*
nico excellente dotado deum
sabor agradável ao paladar 0
VA NaDIOL, tem cgnquisia.
do, na classe dos preparados \
nacionaes um logar de des*. i
taque, por merecimento

Recommendamol-o aos col
legas estabele.chlos no interi
or, para que tenham em seus
|estabelecimentos esse pvepa-*
rado. que tão bem reputado
é nesta * capital, peh.s e^cel-
ienles resnltidoâ produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Brazil, Argentina
e Europa.

g-gpap iii-i", !¦¦ nn%n ¦¦ MB&msmBÊBmmÉmmÊÊ*&^^^&
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I» ,; . Quo/ a mulher mais bella do Brazil?
,'::¦ ¦#

Votada ;.,.- '£...„..„..

Votante „__ *.„'¦'•' *
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CASA SÃO JOSÉ
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José Maria Arruda Lineares
Compra todo geqero de exportação,, couro de gado, pelle,algodão, cara de carnaúba, chapéos, etc.

Especialista em artigos para sapateiro. Grande sortimento
*-. em calçados para homam, senhora, creança, de 3

primeira qualidade.FBâ,GA DO MERCADú 34
NOUK1-L ÍKiHA
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A. Santos
FILIAESi em Áeaoaty e Sobral?;,

154- PEAÇA GENEEAL IIBIJE050—154
End. teleg—ALCIDES C postal— 72

CEAEÁ
Grapde deposito de preços para carros FOBD,

jínens e câmaras de ar paradas' principaes
marcas de automóveis
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FABRICA CAXIAS
MANUFAGTÜRA DE FUMOí? E CIGARROS DE

EDO _ Cli-hnambuco
m

:-,%y| si **_..$iê&_**

Conselho de un notável medico

j
Material p?t a toda d confecção de cigarros

© Digestivo Picard, formula
do celebre'.especialista fráosez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Paocreatioa e|'
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de dispepsia ato
nica, nervosa e flatuleota. Represen-
uma formula -«cientificamente combi-
nada dos tfermentos digestivos natu
raes do nosso organismo, que jup«
tando se com os alimentos no esto-»'
mago os fazem digerir edm grande
facilidade, convertéudo-oa em -car-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi

I ciência digestiva e á falta de poder
à^simsiãtivò, ganham peso-, e-carnes-

(A mf.is importante do Norte do Brazil) -./-' *

('¦¦: FABRK.ANTJÜS DOS AFAMADOS CIGARROS .@
«Embaixador*, a Telephone», xPé de Anjo*. «Centenário»' ' ( e muitas outras, marcas cum acceitação em todo o Brazil

O meio mais facü
de se economisar e fazer pecuiio

é depositar dinheiro no i
BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA) _flL____T___: VJBSX3C__> & Cl4y possuídos, do maior

• DB flOBRA-L .{acatamento âs sitas auetoridades do Estado, reclamaiam contra o
Paga' bons juros e os depositantes absurdo da tributação e esperam que o. illustrado sr. dr. Justiniano
poderão retira*-a qualquer mo- d© Serpa. reconhecerá a justeza das'reflexões adduzidas pelos

1 mento, toda ou parte da impor- Supplicantes'; entre^oto, sem propósitos de rebeldia, aconselham

... %¦

arteia deposidata, sem a menor
difficuldade- . J15]

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra-»
musculares.' •

Dr. Atuaipa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

insistentemente aos agentes, recebfdores, .vendedores e deposita-
rios dos produetos da FABR1C.<\ CAXIAS,*- no Ceará,' que ník>
paguegi ' ' íX ... r.
por que e
os executivos
rão jios tril
dos processos executorios'.

imposto estabelecido na tabeliã B do orçamento "vigente
INCONSTITUCIONAL, e que se não' atemorizem-com
os da, fazenda do Estado, pois, os reclamantes pleitea-ibuni_res a improprieda<ie- ?da tributação e a illegalidade

¦. -i-w>^> >xxy?z?c~. - -» - ¦ -m. - ¦

Importador, depositário e agente neste Estado :
Álvaro de Castro Correia*

SUB-AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE GAMÔCIM

V:
I í

' rapidainpnte. sendo í'requente.s>-osj a PO'S uma sncculeuta refeiç_-o
: casos de augroeutarara de^â 6 kiloss (iQ toma,se i_r.pre*-:c.ndivel um
; pepeBO por mez. Eoão sôlfientegaoj.-.ucculento charuto SÜEEDIEGK
v-

Joaquim Joaé Uarcloso
V SOBRAL-CEARA'
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\'m da syphilis polas curas
doente^que não se/estabeleça prontamente pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vê, dos seguintes:

DO P H A RM A CE U T1C O - VL PR j
EsteJT' deroso remédio sempre om plena' revoluçãodà diariamente uma verdadeira evolução no tratamentoda syphilis polas curas que opera. Não há ura ôs

v&mw&Fmm r^^-wf®;?

Éfc«i

n

Virgílio A. Pinheiro
Rio dê Janeiro, 22 de*Janeiro de 1919

S Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo
i Caldas—Ha muito q' me achava sofreu*
do de perigosas manifestações syphihti-•cas, com acesso rh6umaticos, que nem

, some fasiam suportar muitas dores co-
I mo privar-me do trabalho quasi somprôj
iem taés condições sem esperanças dei
cura, porque já havta tomado improfi-
cuamente grande numero de medica
mentos muito precõnisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURÜRE"*
CaLDaS, conseguindo restabelecei

wwxjpi-zwt,'; imec.om ouso de poucos frascos deste
mÈÊ!m1$0 lpoderoso remédio. Fellicitando^me pela'' 'excellente acçãe do vosso produeto,

(confesso-me positivamente grato pelo
| beneficio que dò mesmo recebi, pelo
que a esta faço juntar ^ meu...retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. O m elevada esti -
ma e consideração, subscrevo me Am'
Obro.— Virgílio A. Pinheiro. -'~ ¦
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Alzira Almeida
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Illmo. Sn. Pharmaceuticlf Bernardo
Caldas—Com a presente cumpro o de>'
ver de scíentificar-lhe qae me achava
soffrendo de: perigosas manifestaçõ sy»
philíticas t«es como üíceràs em diversa?
partes do corpo e tomando 3 vidros do
seú mnrayUhósò «Elixir de Mururô Cal
das» acho-me completi»monto boa. E'
um. prodígio o vosso remédio. Poderá
dar publicidade a esta.

Vossa serva muito alta.
Alzira Almeida

que„>!me trasiaia a vida em verda»
deiro soffrimento.

Nesse esuido.v jn tenho usadomuitos outros remédios sem re»
s«ltado, tornei o seu-Elixir de Mu-rurè, cura prompta e radical como uso de um vidro apenas. Assim
restabellacido, e positivamente*
grato,, venho ofierecer o meu re-trato a este testemunho, que po^deràpub^car-cs, se assim o qui-

Sou com elev;,da es iim a e con-i\ir »» "«u uuuj cior

Luiz Messias Muniz
(Importante commerciante)*^g|. Maranhão,* Penulva, 5 de Maio

de 1919,
Iilmo. Snr, Pharmaceutico Ber-

nardo Caldas S. Luiz.
Com a maior satisfação venho

cumprir o dever, de que não me Qualouer informes com o nosso
2AT° Ç?m.m^ÇBr-lhe que agente Viuva Silveira Borges *'soffra ha muito de rheumatismo Filho nesta cidade a praça Sen aVde fundo especifico muno ante? dor Figueira n. 41. ^»«?
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SISÍ0Mr H
PEEPAKADO PELO PHABMAOEÜTIOO 4

HORACIO NUNE
jj Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de fjfs i^üitós utin&k outra ; Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, rfRouquida <, Catarrhps, pulmoüaies, oppressão etc.
:fjj Cura garantida com um só metro I'"¦' %
Jj Vende-«e nas principaes pharmacias e drogarias desta ctdatle jjj

a Depc,
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útQ—PHAtmAGA UMI/ã(ISAL~--SQbral (39 ^

gagt<MMSB|B^BWinnrMT'rh''Jaawãiiiaaa

| Banco de Credito Agrícola i
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RECEBE 
'DINHEIRO 

EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS -

Eto conta corrente com retiradas livres—4 % ao aano.
Em cãderneta^populares até 5.000$ÒC0—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6.mezes—6 % Idem,idem 12 mezes—7 %Praso maior--taxas convencionaes de açcordo- com o- \ praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocimdespesas. /Paz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica commissãoEncarrega se de cobransas de saques

9

exclusivamente a deliciosa

iguardente de fruetas, aperitivo estomgcai e de
paladar agradabilis«!ímo da

Fabrica Gra theuense
í;—-DE ¦¦¦

mm.. ^J^imjt%»&j&,m^é*. ^jbbí^í^cí^

4 venda em tqgié§ §s laJbai-aAs e botequins (16)

Lombrjool
"I/ICCOIID"

O maia prompto •
cffioas eapecifico oon-
tra aa Lombrigas,
varmti do OpUapâO
e demais paraaitaa to-
testíoaaa.

Purgativo vegetal, ivivi « inoffénsiv;
Um vidro contém dote par* un adulta

au para 3 criança*.
in-- r*r -i ¦ 1 â ...-.Ti >nrrw»i

DEMT8ÇS0 DAS CRIflNÇffS
faz apparecer O

DeHTIÇftO s'«n
soffrimento», POR-
TflLece c mgoída
as crianças, facilita
a Digcstdo, cura e
tsiia os desarranjás
do estômago c ih-
testinos, Dlarrhéa*

~1- 
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llsi
verdea, Emniajrecimento, nncrala etc.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias
>M. Aristão Jaccoüd

FRIBURGO -- RIO DE JANEIRO

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao &>
depositário AdersonM. , f

Cavalcante—Granja .y

7W

A
*«>

BRI-Uíca caderneta de «de-
positos populares» no Banco

de Credito Agricola de Sobral,
depositando pequenas quantia?,h juros de 6% crpitalisadoí|j5
dentro de breve tempo lerels uma
boa reserva acumulada.,

E COIIPPlflIüON'^^

» II |#1
Os Comprimido1? Picardi formula fio

celebre Piof irancez D Ed. Picard
são urr.a combinação scientifica de
vários productos vegetaes. agentes ae
tivos do systhenia nervoso e genitahapresentados numa fórma tão concen*
tiada e assimilável nu>.? os estômagos
mais fracos os digerem com taodidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIAT08
na falta de vitalidade, iehüidade g<;nitsl em edade avançada^ perda pai'-ciai ou total dá potência aexual* perdaureminaes noctumas, íraquesa cerebral
esgotamento narvoso e physico4 e neu-
.HgsLhenií. Seus ingredientes sló innof
tensiycsi e os resultnriôs sempre segu
ros e permanente. Nunc,?. íalham. A'veri'l;. nas drogarias» e nesta mdarle nadragaria Guimarães, tiíiiço depositar o;
Osoar A. Villafane. Quiiarida 50, 2?t
Kio de Janeiro.

Sede-S.LlflZ-MARANHAoV I
=sís Auclorisada a íuaccionar è; íiscalisada pelo GoTeroo Federal —\ {

Pl I I A F ^: m\ 
Man.^s Theresina, Pará, Fortalesa Recife,riL-I^ÇlO* Riode Janeiro, Alagoas. Bahia e Cr^to.

Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo de 1921 440'0»í<m-''
ÜSiSf ™!;l.íüFor,i",M <10 "»SM «m «mm1-\È$B 'M. 55:OdOS§0tCAPJTAL^HEALISADO
CAPITAL MÓVEL

Ê ;

E&do 
lilÉI 

&c™di\*d* s^iedade 
"com 

sede em S. Lulído Maian-hao, e hhal nesta cidade, abriu urní serie desorteios anmjs PLANO 'A. MiafflM£2, "-

í?«?ic? a Pecm«n^iquaTdía. de ÜA# MILlitilS. para um prêmio de Rs, 5,-OOOgOOO—uma vez comp leia a serre ou s%mRs. lO:OOOg0OOr-«jed«aes víf.to
destribuir dois prêmios, enjos '

• ;."•; -.sorteios se real isarão nois
•dias 5e V^de cada me?. ]'¦¦¦ < V - •

Jóia {uma sò vez) -o i' {' ú»nnn '*¦
Cotribuicào para cada sorteio ISooo

HABILITAI-VOS ! , HABILITAI^OS I lPrécsa-se de Agentes. Condições yantajozissimasProspectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial
filIlCODRFAIVAlHOTTA %21 PemüoSmart^SOBkAL

i
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^-^ BOR DE GáBEÇa
f^S ..PRISÃO dcVEKTR®

Pílulas íJelMOW
M*zOuykmA JíLmãat 4
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uem qaer, porque
PEDBOSA

#DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas «
/

K o unico remédio que cura o radicalmente : Leucorreuhé*Flores Brancas inflamações do utero (madre), HemonWia fLnrrímentos antigos ou recentesé M«nstruações j dolorosas, í-^uf .
(pensão das monstruações, Anemia. Chlorose, (Ac. K? infalível' \Depositários ;—J. & (,ja., "Pharmacia ConceirãoY
Oiwaldo Cruz, 43—Maranhfto

sta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves-Camocim
A venda em tod»s as ph^fmacias e drogariai

mé

- ILEGÍVEL
rm / l


